
Por:

• 140 mortes no trânsito no Brasil, por dia!
• Uma epidemia evitável?

“A valorização do trabalho do 
Médico de Tráfego”

Horácio Mello e Cunha Santos
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DA MOBILIDADE NO BRASIL
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PAÍSES QUE MAIS MATAM NO TRÂNSITO
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COMPARATIVO 
MORTES POR DENGUE X TRÂNSITO
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+ MÉDICOS ALOCADOS NO ATENDIMENTO 
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ACIDENTE DE TRÂNSITO É O PRINCIPAL MOTIVO 
DE AFASTAMENTO DO TRABALHO

Fonte: Ministério do Trabalho



Por:

Qual é o papel do 
Médico de Tráfego 

nesse processo?
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Pequenas perguntas para reflexões:

Por que nos colocamos em risco de acidentes mesmo sabendo
que podemos nos machucar, matar alguém ou morrer?

Se todos sabem que aquela lente vermelha significa PARE,
porque esta é a infração de trânsito mais cometida ?

Porque não arriscamos nossos “dentes” em um “dentista
prático” e arriscamos nossas vidas no trânsito com pessoas não
habilitadas?



Por:

• Voce sabia que se você acender
um cigarro agora neste
auditório, você pode ser
multado?

• Alguém que você conhece já foi
multado?

• Porque que essas plaquinhas ai
do lado sumiram?
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Outros pequenos exemplos positivos de que é 
possível uma mudança de comportamento no 
trânsito:

• Mototáxi em Goiânia
• Maio Amarelo
• Uso do capacete



Por:

Qual é o papel do 
Médico de Tráfego 

nesse processo?

Minha resposta não será técnica,
porque isso vocês já estão debatendo
desde hoje cedo, vocês são os
Doutores no assunto!



Por:

O Médico é formador de opinião!

O Médico de tráfego
pode ser o grande 

agente da transformação
dos nossos condutores de veículos.



Por:

“Não são números que morrem, são pessoas, os números são apenas a
prova matemática de que a violência no trânsito está muito próxima de
você, de mim, de todos nós. Mas por outro lado a frieza dos números
ainda é incapaz de perceber a força da mudança interior que os seres
humanos têm demonstrado historicamente e em breve a violência no
trânsito será apenas um registro do passado, como da época da
barbárie!”

Horácio Mello e Cunha Santos


